
  



““Deus os abençoou e lhes disse: ‘Sede Deus os abençoou e lhes disse: ‘Sede 
fecundos, multiplicai-vos, enchei a fecundos, multiplicai-vos, enchei a 

terra […].’”terra […].’”

(Gênesis 1,28)



Casamento



“A palavra casamento vem do latim medieval 
(casamentu) e significa ato solene – festejos 
formalizados por leis e costumes – de união 
entre duas pessoas de sexos diferentes atra-
vés da legitimação religiosa e/ou civil.” (JERRI 
ALMEIDA e SILVANO MARQUES, Família: frente e verso)
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“A união livre dos sexos pertence ao estado 
de natureza. O casamento constitui um dos 
primeiros atos de progresso nas sociedades 
humanas, porque estabelece a solidariedade 
fraterna e se encontra entre todos os povos, 
embora em condições diversas. A abolição do 
casamento seria, pois, regredir à infância da 
Humanidade e colocaria o homem abaixo 
mesmo de certos animais que lhe dão o 
exemplo de uniões constantes.” (KARDEC, LE, q. 
696)



“[…] Quis Deus que os seres se unissem não 
só pelos laços da carne, mas também pelos 
da alma, a fim de que a afeição mútua dos 
esposos se transmitisse aos filhos e que fos-
sem dois, e não um somente, a amá-los, a 
cuidar deles e a fazê-los progredir. […].” 
(KARDEC, ESE, cap. XXII)



“O matrimônio na Terra é sempre uma resul-
tante de determinadas resoluções tomadas 
na vida do Infinito, antes da reencarnação 
dos Espíritos, seja por orientação dos mento-
res mais elevados […], ou em consequência 
de compromissos livremente assumidos pe-
las almas, antes de suas novas experiências 
no mundo; razão pela qual os consórcios hu-
manos estão previstos na existência dos in-
divíduos, no quadro escuro das provas expia-
tórias ou no acervo de valores das missões 
que regeneram e santificam.” (EMMANUEL, O Con-
solador, q. 179)





As três principais funções do 
casamento



“1ª) Formação do lar: através do casamen-
to haverá a formação do grupo familiar, per- 
mitindo que novos Espíritos mergulhem nos 
fluidos do planeta, para avançarem em sua 
fieira evolutiva. A poligamia permitiria a re-
produção, mas sem estrutura do lar, indispen 
sável ao crescimento espiritual da criatura.



2ª) Permuta afetiva: a instituição do casa-
mento vai tornar harmônica e sadia a relação 
entre os casais, permitindo a troca de valo-
res energéticos, através da permuta de vi-
brações simpáticas.



3ª) Aprimoramento sexual: o casamento é 
um dos elementos mais efetivos no burila-
mento do instinto sexual. Com o passar dos 
anos, haverá um natural arrefecimento do 
interesse sexual entre os cônjuges, e eles es-
tarão aprendendo a se alimentarem do afeto 
do parceiro através de métodos mais espiri-
tualizados. Aprende, igualmente, o casal a 
conduzir a sua energia erótica para outras 
atividades, sublimando a sua função hedo-
nista.” (IDE, Curso Básico de Espiritismo, Juiz de Fora)

Hedonismo: S. m. Tendência a considerar que o prazer 
individual e imediato é a finalidade da vida. (AURÉLIO)





Uma das consequências naturais do casamento 
é a reprodução, da qual resulta o aumento do 
núcleo familiar com o nascimento de filhos.

Evidencia-se, na reprodução, funções importan-
tes como, por exemplo, essas três:

1ª) ao transmitir a vida a novos indivíduos, asse-
gura a perpetuação da espécie humana.
2ª) proporciona nova oportunidade aos espíritos 
desencarnados de voltar a um corpo físico para 
continuarem sua evolução.

3ª) favorece ocasião de se ampliar o sentimento 
do amor com os afins, como também de esten-
dê-lo aos desafetos, acabando com os ódios sur-
gidos nos relacionamentos em vidas passadas.
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Obstáculos à reprodução:

- os naturais:

• infertilidade e uso da tabelinha

- os provocados pela ação do homem:

•  Medicamentos, uso de espermicidas, 
intervenções cirúrgica, aborto, etc. 



Sabemos que inúmeros homens e mulheres 
têm na infertilidade um impedimento natural 
quanto à reprodução; sem generalizar, mui-
tos deles são Espíritos que, em vidas anterio-
res, se comprometeram sobremaneira peran-
te a justiça divina.



  

Obstáculos pela ação do homem:



“O homem pode e deve pro-
gramar a família que deseja 
e lhe convém ter: número 
de filhos, período propício 
para a maternidade, nunca, 
porém, se eximirá aos impe-
riosos resgates a que faz 
jus, tendo em vista o seu 
próprio passado.

Melhor usar o anticonceptivo 
do que abortar...” (JOANNA DE 
ÂNGELIS, S.O.S. Família)



  

=



“Os filhos, porém, não são rea-
lizações fortuitas, decorrentes 
de circunstâncias secundárias, 
na vida. Procedem de compro-
missos aceitos antes da reen-
carnação pelos futuros progeni-
tores, de modo a edificarem a 
família de que necessitam para 
a própria evolução. É-lhes lícito 
adiar a recepção de Espíritos 
que lhes são vinculados, impos 
sibilitando mesmo que se reen-
carnem por seu intermédio.” 
(JOANNA DE ÂNGELIS, S.O.S. Família)



“[…] Planejamento familiar é o número de fi-
lhos de cada um dos grupos familiares que 
constituem uma comunidade humana, contro 
le feito através de métodos naturais (tabe-
linha, ovulação e temperatura), métodos ar-
tificias (preservativo, espermicidas, diafrag-
ma, pílula anticoncepcional, bem como a la-
queadura de trompa e a vasectomia).

A família deve ser programada, 
a fim de que constitua e se mul- 
tiplique com equilíbrio, vivência 
proveitosa e salutar experiência 
coletiva. […].” (GILMAR ALVES BAR- 
BOSA, Planejamento Familiar)



Será justo que um casal coloque obstáculo à 
reprodução ou terá que aplicar ao pé da letra 
o preceito bíblico “crescei e multiplicai-vos”?
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O que jamais se deve fazer é algo...

“cujo efeito consiste em obstar à reprodução, 
para satisfação da sensualidade”,

uma vez que...

“Isso prova a predominância do corpo sobre 
a alma e quanto o homem é material.” (LE, q. 
694).
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Acreditamos que os elevados compromissos, 
que, nós pais, temos perante os filhos, não 
nos permitem, hoje em dia, ter muitos filhos. 
Antigamente era comum encontrar-se famí-
lias com 10, 12, 16 e até mais filhos.

Teríamos condições de dar vida confortável e 
digna a uma prole desse tamanho?

É por isso que, na atualidade, a maioria dos 
casais conscientes faz planejamento familiar, 
pelo qual estabelece quantos filhos irá ter.



“1 – É lícito o planejamento familiar, o casal 
estabelecer quantos filhos deseja?

Quem cuidará deles? quem os sustentará, ali 
mentará, protegerá, medicará, orientará, edu 
cará? Então, se os pais assumem tão sérios 
compromissos, obviamente têm o direito de 
decidir quantos serão os seus filhos.

==>



2 – Isso não contraria a vontade de Deus? 
não devemos deixar que o Criador decida?

Ao nos outorgar a inteligência, Deus conce-
deu-nos, paralelamente, o livre-arbítrio, a li-
berdade de decidir quanto à nossa vida. Isso 
inclui a prole. É assim que crescemos para a 
responsabilidade. Família planejada é família 
melhor cuidada. Deixar que venham filhos à 
vontade, sem depois cuidar deles, como acon 
tece com frequência, envolvendo casais me-
nos esclarecidos, está longe de representar o 
cumprimento da vontade de Deus.

==>



3 – Aprendemos com a doutrina espírita que 
muitas vezes a família é planejada na espiri-
tualidade. O casal que limita a natalidade 
não corre o risco de estar negligenciando 
seus deveres?

Colocaríamos melhor a questão dizendo que 
‘algumas vezes’ esse planejamento é feito, 
porquanto poucos Espíritos revelam, ao reen-
carnar, suficiente maturidade para assumir 
tal compromisso. Se há o planejamento, o ca-
sal tende a observá-lo. Reencarna com essa 
ideia. Ambos, intuitivamente, desejam deter-
minado número de filhos, e acabam por con-
sumar o que foi planejado.” (SIMONETTI)



O aborto











880. Qual o primeiro de to-
dos os direitos naturais do 
homem? 

“O de viver. Por isso nin-
guém tem o direito de aten 
tar contra a vida de seu se 
melhante, nem de fazer o 
que quer que possa com-
prometer a sua existência 
corpórea.” (LE)
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“Reconhece-se duas formas de aborto: o abor 
to espontâneo e o provocado. O aborto es-
pontâneo é aquele que se verifica contra a 
vontade dos pais, dependente de enfermida-
des maternas ou fetais. O aborto provoca-
do ou criminoso, como o próprio nome indi-
ca, se deve a uma ação física ou primária pro 
vocada pelos pais, ou por outrem, com o obje 
tivo de destruir o feto intrauterino.

Há uma forma de aborto espontâneo que, na 
realidade, ante a Lei Divina, apresenta-se co-
mo criminoso.” (IDE, Curso Básico de Espiritismo)



“Em Missionários da Luz, o di-
retor Apuleio de nomina-o de 
aborto inconsciente, onde a 
destruição do feto não se efeti-
vará através de ações físicas 
ou químicas, mas em conse-
quência de descargas mentais 
deletérias da mãe, ou de situa-
ções de extremo conflito no 
lar, pondo dificuldades magné-
ticas ao desenvolvimento da 
gestação.” (IDE, Curso Básico de Es-
piritismo)



“[…] Uma mãe, ou qualquer outra pessoa, 
cometerá crime sempre que tirar a vida de 
uma criança antes do nascimento, pois está 
impedindo uma alma de suportar as provas 
de que serviria de instrumento o corpo que 
estava se formando.” (KARDEC, LE, q. 358)

“O aborto somente não será um crime nos 
casos em que o nascimento da criança colo-
car em perigo a vida da mãe, aí “É preferível 
sacrificar o ser que ainda não existe a sacrifi-
car o que já existe.” (KARDEC, LE, q. 359)



“Admitimos seja suficiente uma breve medi-
tação em torno do aborto delituoso, para re-
conhecermos nele um dos grandes fornece-
dores das moléstias de etiologia obscura e 
das obsessões catalogáveis na patologia da 
mente, ocupando vastos departamentos de 
hospitais e prisões.” (EMMANUEL, Vida e Sexo)

Etiologia: estudo das causas das doenças. (HOUAISS)

Patologia: qualquer desvio anatômico e/ou fisiológico, 
em relação à normalidade, que constitua uma doença ou 
caracterize determinada doença. (HOUAISS)
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